
• A herança é um recurso de linguagens orientadas à objetos como

Javaque permitemoreusodecódigoeaorganizaçãode classesde

maneirahierarquizada.Aseguir, temosumexemplodaorganização

do cenário de Conta, que é a classe pai/mãe, que chamamos de

superclasse e, duas classes, ContaCorrente e ContaPoupanca, as

subclasses.

• Inicialmente a classe Conta, a qual chamamos de superclasse

(também ouço chamar de classe pai, classe mãe, entre outros

termos)possuiapenasasvariáveisemétodosgenéricos,ouseja,que

todotipodeconta(comocorrenteoupoupança)possui.Nestecaso,

temos as 4 variáveis básicas de uma conta e o método depositar

(poderiamtermaisoutrosmétodos,concordo).

• Na sequência, temos as classes ContaCorrente e ContaPoupanca

com suas variáveis específicas. Para que estas duas classes herdam

deConta,precisamos, logoapósadefiniçãodaclasse,colocarmosa

palavra-chaveextendsseguidapelasuperclasse,nesteexemplo,

• Quando você tem um método herdado e você quer manter a

mesma assinatura*, mas ter um comportamento específico na

subclasse, precisamos aplicar o conceito de sobrescrita (em inglês,

override).
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• *A assinatura do método é formada pelo seu nome e pelo tipo,

quantidadeeordemdeseusparâmetros.

• Para fazer a sobrescrita de um método, basta criarmos na subclasse

um método com a mesma assinatura do método existente na

superclasse. Neste exemplo, criamos o método depositar (seta 1) na

superclasse e criamos na subclasse com a mesma assinatura (seta 2).

Caso queira evidenciar que este método é sobrescrito, podemos,

opcionalmente, adicionar a anotação @Override (seta 4), que não

requernenhumimport,poispertenceaopacotejava.lang.

• Nãoconfunda!Primeiramente,sobrecargasãométodoscommesmo

nome, na mesma classe, porém com assinaturas diferentes (por

exemplo,númerooutiposdeparâmetrosdiferentes).Poroutro lado,

sobrescrita sãométodoscomamesmaassinatura, tendoummétodo

nasuperclasseeoutro(s)comamesmaassinaturana(s)subclasse(s).

• No exemplo abaixo, evidenciado no quadrado indicado pela seta 2,

temos na classe Conta dois métodos depositar, porém com número

deparâmetrosdiferentes,oqueevidenciaumasobrecarga.Enquanto

que, na seta 1, temos uma sobrescrita, onde temos um método

depositar na superclasse e um método com a mesma assinatura na

subclasse. Antes de seguir, garanta que este conceito esteja

sedimentadonasuaalma.
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• Na sessão anterior, apresentamos como fazer uma sobrescrita de um

método. Entretanto, existem situações em que, queremos que as

subclassesnãoalteremocomportamentodométododasuperclasse,em

outras palavras, que não façam sobrescrita. Para que um método não

possasersobrescrito(obviamente,nassubclasses),usamosomodificador

final,conformeexemploabaixo.

• Usamos a palavra-chave final no método depositar da superclasse (seta

1) para indicar que ele não está elegível para sobrescrita. Como

resultado, por exemplo, a ContaPoupanca não pode sobrescrever,

conforme indicado na seta 2. Na parte inferior, relacionamos a

mensagem de erro apresentada pelo Eclipse (Cannot override the final

method from Conta – Em português, não podemos sobrescrever o

métodofinaldeConta).

• Como vimos anteriormente, métodos final fazem com que eles não

sejam sobrescritos. E, vimos lá em capítulos anteriores que, variáveis

final fazem com que, elas se tornem constantes (isto é, ao receber um

valor não pode ter outro valor atribuído). Por outro lado, Classes final

indica que ela não poder ter filhos, ou seja, não pode ser superclasse,

istoé,ninguémpode“darumextendsnela”.

• Exemplos de classes elegíveis a usar o Final, temos a ContaPoupanca e

ContaCorrente que, provavelmente não incluiremos subclasses. Como

visto, o funcionamento do final tem um significado em cada lugar

(classe,métodoevariável),conformeevidenciadonatabelaaseguir.

• Precisamos encontrar uma maneira para definir a classe Conta como

genérica (como base para as subclasses ContaCorrente e

ContaPoupanca)equenãopassa ser instanciada.Estamaneiraéusando

omodificadorabstractnasuperclasse(nestecaso,Conta)

• No exemplo a seguir, apenas adicionamos a palavra-chave

abstract na classe Conta. Como consequência, a classe Conta

não pode ser instanciada, conforme destacado na imagem. É

importantecompreenderque,nãoépossível instanciaraclasse

Conta,masépossíveldeclararumavariável.

• Em classes Abstract podemos ter métodos concretos (que tem

corpo, como os que fizemos até agora), bem como métodos

abstract, que são métodos que não tem corpo e precisam ser

implementadospelaprimeirasubclasseconcreta(nãoabstract).

• No exemplo abaixo, na classe Abstract Conta, temos um

método abstract intitulado calcularSaldo, indicados na seta 1.

Noteque,estemétodotemapalavra-chaveabstractenãotem

corpo, ou seja, não tem chaves de abrir e fechar, tendo ao

invésdisto,umpontoevírgula.

• Neste exemplo, a subclasse concreta (isto é, não abstract)

ContaCorrente precisou implementar o método calcularSaldo

(seta 2) que foi definido na superclasse (seta 1). Diferente do

método calcularSaldo da superclasse que não possui corpo (por

ser abstract), o método calcularSaldo da subclasse possui corpo

enãopossuiomodificadorabstract.Destamaneira,concluímos

que, quando temos um método abstract na superclasse, este

precisaserimplementadonasubclasseconcreta.

• Polimorfismo é uma palavra de origem grego que significa

muitasformas.Emorientaçãoàobjetos,refere-seàcapacidade

de um objeto em se comportar de diferentes maneiras

(formas), dependendo do contexto em que é utilizado,

permitindo a execução de métodos com a mesma assinatura,

mascomcomportamentosdistintosemclassesdiferentes.
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• Com base na imagem acima, note que, temos apenas uma variável da

superclasse (neste caso, Conta, indicado na seta 2). Lembre-se que, é

possíveldeclararumavariáveldotipodeumaclasseAbstract,oquenão

podemoséinstanciarumaclasseAbstract.

• Com uso desta variável da superclasse, podemos atribuir qualquer

instância de uma subclasse, como acontece nas setas 3 e 4. Toda esta

informação é consolidada na imagem a seguir. Nas 3 setas, declaramos

uma variável do tipo Conta. Na primeira linha (da var1), instanciamos a

classe Conta, fato possível desde que esta classe não seja abstract. Na

segunda e terceira setas instanciamos as subclasses de Conta,

corroborandoparaopolimorfismo

• Modificadores de acesso são palavras-chave utilizadas para controlar a

visibilidadee o acesso aos elementos (classes, enumerations, interfaces,

métodos, variáveis de classe e variáveis de instância) em Java, sendo

eles:

• public: Não possui restrições, ou seja, o elemento é acessível

dequalquerlugar;

• protected: Elemento acessível dentro da mesma classe,

mesmo pacote e tambémpor subclasses (mesmoque estejam

empacotesdiferentes);

• default (sem modificador explícito): Elemento é acessível

dentro da mesma classe e por outros elementos do mesmo

pacote;e

• private:Elementoacessívelapenasdentrodaprópriaclasseem

queestádefinido.

• Para uma classe ou Enum Java, temos apenas dois modificadores

possíveis:publicedefault.Poroutro lado,variáveisde instânciaede

classe podem assumir qualquer um dos 4 modificadores. Como Java

temmuitos itens,abaixoresumoosmodificadorespossíveisemcadaum

destesitens.
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• Como vimos anteriormente, Classes abstract podem ter

métodos abstract, bem como métodos concretos (não

abstract).Nesta seçãoapresentaremosoconceitode Interfaces

que, a primeiro momento, imaginem que seja uma classe

abstractquepossuiapenasmétodosabstracteconstantes.

• Interface é um contrato de modo que, uma classe concreta

que a implementa, tem que seguir o contrato, ou seja,

implementar todos os métodos abstract declaradas na

Interface. Diferente de Classes, Interfaces NÃO podem ser

instanciadas!

• Um método default, em interfaces, fornece uma

implementação padrão para os casos em que uma classe

que implementa essa interface não fornece uma

implementaçãoespecíficaparaométodo.



• Abaixotemosumexemplodemétodosstaticeminterfaces,sendoestes

úteis para prover métodos utilitários, como métodos para ordenação,

checagemdeumpadrãodeumadadaString,entreoutros.

• No Java 8, tivemos duas novidades relacionadas a interfaces: métodos

static e métodos default. Na versão posterior (Java 9), torna-se possível

termosmétodosprivateeminterfaces.

• Ummétodoprivate em interface privadaé umtipoespecial de método

que é acessível apenas dentro da interface, tendo desta maneira como

benefíciooencapsulamento.

• Métodos privados podem ser de dois tipos: métodos privados static e

métodosprivadosnãostatic.

• Agoraque, vimosque dentrode Interfacespodemos ter ummontãode

coisas,abaixolistotudooquepodeestarrelacionadoemumainterface:

• Constantes(implicitamentepublicstaticfinal);

• Métodosabstract(implicitamentepublicabstract);

• Métodosdefault;

• Métodosstatic;

• Métodosprivate;

• Métodosprivatestatic.

• Tudo oque é possível dentrode uma interface, a partir do Java 9, está

relacionadonoexemploaseguir.
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